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« ^ S a n t a n d e r 

FUTURO 
DESAFIANTE 
APESAR DO OPTIMISMO, EXISTE A 
CONSCIÊNCIA DE UM FUTURO COM 
MAIS DESAFIOS DEVIDO ÀS ALTERAÇÕES 
DA PROCURA/PREFERÊNCIAS 
DOS CLIENTES E À DISPONIBILIDADE 
DE MÃO DE OBRA / COMPETÊNCIAS 
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ORÇAMENTO 
A C O N F I A N Ç A NAS PROPOSTAS D O O R Ç A M E N T O DE 

ESTADO PARA 2024 É RELATIVAMENTE BAIXA, C O M 

A M A I O R I A DAS EMPRESAS A DECLARAR-SE P O U C O 

C O N F I A N T E O U NADA C O N F I A N T E 

VÍTOR RIBEIRINHO 

O final do ano está a aproximar-

-se e, com ele, a apresentação 

da proposta de Orçamento do 

Estado para 2024, um momento 

sempre relevante pelo impacto 

que obrigatoriamente terá nas 

famílias e nas empresas a curto 

e médio prazo. Sobre esse as-

peto, 95% dos inquiridos deste 

barómetro mostram-se pouco 

otimistas ou pessimistas quanto 

a uma eventua l r edução da 

carga fiscal sobre rendimentos 

do trabalho suportados pelas 

empresas e a maioria destaca 

o reforço do rendimento das famílias e o apoio à recuperação das 

empresas como os fatores mais relevantes para a economia. 

Adicionalmente, e mesmo perante perspetivas económicas relativa-

mente incertas, os entrevistados continuam a mostrar-se otimistas 

em relação à performance do quarto tr imestre (71% dos inquiridos 

assume um crescimento até 10%). Há, no entanto, a consciência de um 

futuro com mais desafios devido às alterações da procura/preferên-

cias dos clientes e à disponibi l idade de mão de obra / competências. 

Num momento em que a KPMG inaugurou o seu Hub tecnológico em 

Évora para descentralizar a busca do talento e aprofundar a ligação 

com a academia, é interessante verificar que os inquiridos consideram 

que a transformação digital e a cibersegurança, bem como o foco no 

cliente estão no centro das tendências que podem impactar o cres-

cimento das organizações. De realçar igualmente um facto relevante 

para o futuro das nossas organizações: 40% dos inquiridos assumem 

que estão já a investir ativamente na inovação impulsionada pela IA, 

o que é um bom sinal mas que tendencialmente deverá continuar a 

aumentar face aos sinais que temos visto internacionalmente sobre o 

uso destas tecnologias. Novas tendências que deverão ter um papel 

muito relevante na preparação de um 2024 que ainda será marcado 

por alguns desafios e incertezas para a economia internacional. 

CEO/SENIOR PARTNER 
K P M G 
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MANUEL LOPES DA COSTA 

EXPECTATIVAS E DESAFIOS DAS 
EMPRESAS NO ORÇAMENTO 
DE ESTADO DE 2024 
O recente inquérito do Barómetro da Exe-

cutive Digest trouxe à luz as expectativas e 

preocupações das empresas em relação ao 

Orçamento de Estado de 2024. Os resultados 

revelam um panorama empresarial marcado 

pela prudência e pelo desejo de apoio finan-

ceiro num contexto de incerteza económica. 

Uma das conclusões mais notáveis do in-

quérito é a baixa expectativa das empresas 

em relação à redução da carga fiscal sobre 

os rendimentos do trabalho. Apenas uma 

pequena parcela (5%) demonstrou otimis-

mo, enquanto a grande maioria (71%) se 

mostrou pessimista ou pouco otimista quanto a essa possibilidade. Este cenário 

sublinha a necessidade de considerar estratégias fiscais que aliviem o peso sobre 

os trabalhadores e as empresas, promovendo a competit ividade e o crescimento 

económico. 

Outro aspeto crucial é a expectativa de evolução nas vendas e no investimento 

no quarto trimestre de 2023. As respostas variaram, mas a maioria das empresas 

espera um aumento nas vendas e a manutenção ou aumento nos investimentos. 

Isso sugere que, apesar das incertezas, muitas empresas continuam a apostar no 

crescimento, o que é positivo para a economia como um todo. 

Além disso, as respostas sobre os fatores que mais poderão impactar o desempenho 

financeiro das organizações destacam a importância da adaptação às mudanças 

do mercado. A alteração da procura/preferência do cliente (59%) e a escassez de 

mão de obra/competências (43%) foram apontadas como os principais desafios, 

sublinhando a necessidade de inovação e atração de talentos para as empresas. 

Por fim, a confiança nas propostas do Orçamento de Estado para 2024 é relativa-

mente baixa, com a maioria das empresas a declarar-se pouco confiante ou nada 

confiante. E evidente que as empresas esperam medidas concretas que apoiem 

a recuperação e o crescimento, destacando-se o alívio do IRS (88%) como uma 

das medidas mais importantes. 

Em resumo, o inquérito do Barómetro da Executive Digest fornece insights valiosos 

sobre as perspetivas das empresas em relação ao Orçamento de Estado de 2024. 

Os resultados sugerem que, para impulsionar a economia e atender às expectativas 

das empresas, as autoridades devem considerar medidas que aliviem a carga fiscal, 

incentivem o crescimento das vendas e investimentos e promovam a adaptação às 

mudanças do mercado. Estas ações podem desempenhar um papel fundamental na 

recuperação económica e no fortalecimento do ambiente empresarial em Portugal. 

COUNTRY MANAGING PARTNER 
AUREN C O N S U L T O R E S P O R T U G A L 

O 

Qual a expectativa de evolução 

percentual de vendas no quarto 

trimestre de 2023, face a 2022? 

38% 

| Aumentar mais 20% 

Aumentar entre 10% a 20% 

Aumentar até 10% 

Manter 

Diminuir até 10% 

Diminuir entre 10% a 20% 

Diminuir mais de 20% 

33I Não sabe/ Não responde 

AS EMPRESAS 
ESPERAM MEDIDAS 

CONCRETAS 
QUE APOIEM 

A RECUPERAÇÃO 
E O CRESCIMENTO, 
DESTACANDO-SE 

O ALÍVIO 
DO IRS 



01-10-2023

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 3917,2cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Mensal

Pág: 18-24,1

ID: 107844037

4

Qual a expectativa de evolução 

percentual de investimento no quarto 

tr imestre de 2023 face a 2022? 

© 
Quais destes factores mais poderão 

impactar o desempenho financeiro da 

sua organização? 

Quais das seguintes tendências mais 

poderão impactar o crescimento da 

sua organizaçaoí 

I 

14% 

43% 

59% 

01 02 03 04 05 06 

| Aumentar mais 20% 

• Aumentar entre 10% a 20% 

Aumentar até 10% 

Manter 

Diminuir até 10% 

| Diminuir entre 10% a 20% 

Diminuir mais de 20% 

I Não sabe/ Não responde 

| Transição para novas fontes de energia 

Impactos de eventos climáticos na actividade 

Alteração da procura/ preferências do cliente 

Interrupção das cadeias de abastecimento 

Disrupção tecnológica 

Entrada de novos concorrentes no mercado 

Escassez de mão de obra/ competências 

| Mudanças na regulação/ novas regras 

de compliance ESG 

Não sabe/ Não responde 

| Transformação digital 

Foco no cliente 

Automação e robótica 

Tecnologia e computação em nuvem 

Comércio electrónico 

| Sustentabi l idade 

loT 

| Metaverso e Realidade Aumentada 

Cibersegurança 

Não sabe/ Não responde 

PEDRO CARVALHO 

Os resultados do questionário confirmam várias tendências que temos vindo a observar no país. 

Começando pelas que nos devem preocupar, 90% dos participantes "pedem" um alívio no IRS, torna-

-se evidente a asfixia do poder de compra que, aliada à expectativa negativa em relação à evolução da 

economia e das políticas económicas (nomeadamente em relação ao próximo OE). 

Do lado das empresas, não surpreende que a escassez de mão-de-obra seja um factor de risco (Portugal 

sempre foi um país com alguma emigração), contudo surgirmos na segunda posição (43% dos inquiridos), 

reflecte uma tendência negativa da nossa economia. Por um lado, a falta crónica de competi t iv idade 

salarial em Portugal tem vindo a exacerbar-se, quer no que se refere aos salários brutos (desvalorizado 

quando comparado com países da UE), quer aos salários líquidos (pela carga fiscal e prestações para a 

Segurança Social). Por outro lado, o tecido empresarial português enfrenta uma crescente concorrência 

de multinacionais que têm instalado centros de serviços em Portugal (nearshoring) e de empresas estrangeiras que recrutam cola-

boradores com contratos de trabalho 100% remoto. 

Por fim, importa notar a confiança no crescimento das empresas para o último trimestre, com mais de metade a prever um crescimento 

positivo de vendas e mais de 40% um crescimento no investimento. Analisando as tendências que mais poderão impactar o crescimento 

das empresas, surgem com naturalidade alguns dos temas que têm estado mais em voga recentemente, caso da transformação digital, 

sustentabilidade e cibersegurança. Com o "foco no cliente" a representar uma prioridade para 50% das empresas, a meu ver estamos a 

viver tempos em que a tendência se centra em melhorar a experiência do consumidor tornando-a tão completa e eficaz quanto possível. 

CEO 
TRANQUILIDADE GENERALI 
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NELSON FERREIRA PIRES 

e 

Qual das seguintes alternativas 

melhor descreve a sua abordagem 

actual de alocação de capital para 

Inteligência Artificial? 

24% 

40% 

24% 

J I 
0 51 01 52 02 53 03 54 0 

| Não fizemos investimentos de capital 

significativos até o momento, mas 

planeamos fazê-lo nos próximos 12 meses 

| Já integrámos tota lmente as alterações de 

produtos ou serviços impulsionadas pela IA 

no nosso processo de alocação de capital 

Estamos a investir act ivamente na inovação 

impulsionada pela IA 

Não planeamos nenhum investimento 

de capital significativo em inovação de 

produtos ou serviços impulsionada pela IA 

Não sabe/ Não responde 

0 

Relativamente ao Orçamento de 

Estado para 2024, qual o seu nível de 

confiança nas propostas que poderão 

constar do documento? 

7% 

65% 

L24% 

I I 1 I I I 
0 10 20 30 40 50 60 70 80 

| Muito confiante 

A Conf iante 

Pouco confiante 

Nada confiante 

Não sabe/ Não responde 

^ ^ ^ O O R Ç A M E N T O 

J ^ Q k DO " R A T O " O U DA 

^fc " C I G A R R A " ? 

£ ^ ^ V O barómetro da Executive é 

M ' í um fantástico meio de "sentir o 

pulso" dos líderes das grandes 

t organizações empresariais. E 

J Ê apesar de uma expectat iva 

j v M b de crescimento do PIB mais 

L favorável em 2023 (sg o CFP 

wR? em 21 de setembro) de+2,2%, 

j g f conf i rmado pelo barómetro 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ que refere que 69% dos par-

^ ^ L ^ esperam manter 

j ou um crescimento nulo ou 

' ^ ^ ^ E f c ^ H H ^ k a L u f l ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ate 10%. Mas ainda existem 

| crescer as suas vendas em 2 

J? dígitos versus 2022. Talvez 

^ H ^ ^ H I ^ l P ^ t f F j ^ .jJ^L confirmado pela expectativa 

do aumento do consumo pri-

vado e do perf i l expor tador das empresas. Devido ao perf i l dos part ic ipantes 

(grandes empresas) falta-nos a perspect iva das micro e pequenas empresas, 

provavelmente com desafios maiores. Mas também qual o peso da inflação 

(5,2%) neste cresc imento. E os desafios são claros face ao cenár io fu tu ro 

desconhecido: a contração da procura (por tanto do consumo e das vendas) 

assim como a escassez de mão de obra (talvez em áreas menos qualif icadas 

como na restauração mas também em áreas de formação especializada como 

nas Tis). E como prever o fu turo é impossível, é também difícil antecipar as 

tendências que mais afetarão o negócio. O foco no cl iente e a t ransformação 

digital são as mais relevantes tendências que os empresários querem potenciar. 

Julgo que aqui há alguma confusão de conceitos e, portanto, o digital sumariza 

todos os outros. Pelo que a menor "preocupação" (26%) com a cibersegurança 

é uma surpresa. 

Julgo que há uma boa notícia, pois a taxa de desemprego espera-se que se 

mantenha ou reduza. Mas o crescimento económico também. Assim como 

o aumento dos juros na divida pública, a crise nos mercados de expor tação 

Europeus (como o Alemão), podem colocar em risco a nossa macroeconomia. 

Em 2023 prevemos um excedente orçamenta l do PIB, mais de dois terços 

dos quais expl icados pela conjuntura económica favorável. Mas em ano de 

eleições, o orçamento vai ser de "rato" ou de "cigarra"? Nomeadamente para 

"amealhar" para os anos futuros em que se estima um aumento da despesa 

pública em 8 mil milhões de euros"?. 

GENERAL MANAGER 
JABA RECORDATI S.A. 
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o 
Entre as seguintes propostas que 

deverão constar no Orçamento do 

Estado para 2024 quais as que elege 

com as mais importantes? 

• Mais aumentos para a Função Pública 

í; Actualização de pensões 

Alívio do IRS 

Aumento da dedução das rendas no IRS 

Alargamento do IRS Jovem 

| Fim das cativações 

Acesso à bonificação dosjuros para as famílias 

Prolongamento do IVA zero 

f H Não sabe / Não responde 

© 
E que prioridades definidas 

pelo documento considera 

mais importantes? 

• 5% 

43% 

50% 

I 24% 

I I I I I 

0 10 20 30 40 50 

| Prosseguir a consolidação orçamental 

Mitigar o choque geopolítico 

Reforçar os rendimentos das famílias 

Apoiar a recuperação das empresas 

U Investir na transição climática e digital 

H Recuperar os serviços públicos 

H Não s a b e / N ã o responde 

© 

Quais as expectativas sobre 

redução da carga fiscal sobre 

rendimentos do trabalho suportadas 

pelas empresas? 

- o% 

| 5% 

71% 

H 24% 

- 0% 

I I 

01 02 03 04 05 06 07 08 0 

| Muito optimistas 

| Optimistas 

Pouco optimistas 

Pessimistas 

Não sabe/ Não responde 

PEDRO AFONSO 

O velhinho VUCA parece regressar à nossa realidade. Das famílias ao Estado, a sucessão de even-

tos recentes, desde 2020, trazem-nos algum cansaço e alguma falência de partes do nosso tecido 

económico-social. A distância do tempo julgará - uma vez mais - a nossa competência enquanto 

empreendedores que somos, em momentos de forte aperto. Acredito que o segredo para sair de 

uma crise pode estar em parte na nossa capacidade de adaptação, mas o crescimento depois de 

sair dela depende mais da nossa ambição pessoal e coletiva. Moderada pela ética e responsabili-

dade social, claro. Neste barómetro pressente-se uma "ambição prudente" nas empresas e suas 

/

V ^ lideranças. A exposição ao mundo, ao digital exponencial, à transição climática e à mais que falada 

crise do talento, são já velhos conhecidos. Porém a nossa escala e idiossincrasia fiscal ou orçamental 

continuam a ditar um contexto insofismável para os que por cá querem mais e melhor, para os seus negócios e pessoas. De pouco servirão mais doutores e engenheiros, líderes e gestores, políticos 

ou ativistas empresariais, se a ambição e realização técnica portuguesas não forem as melhores, 

público, no privado e até no social. A oportunidade de financiamento é derradeira, mas existe e é ímpar. Com a am-

com a liderança certa, a confiança recupera-se. De onde: mãos à obra,já! Mas... vamos mesmo porás mãos na obra? 

sempre. No 

bição certa, 

CEO 
VINCI ENERGIES PORTUGAL 
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PAINEL 
A d r i a n Br idge , Taylor 's P o r t Du lce Mo ta , M o n t e p i o José T h e o t ó n i o , Pestana Ho te l s & Resor ts P e d r o C a s t r o e A lme ida , San tande r 

A f o n s o C a r v a l h o , G r u p o Ser l ima E d u a r d o C a b r i t a , M S C C r u z e i r o s José Ver íss imo, ISEG Ped ro C o s t a Fer re i ra , A P A V T 
A l b e r t o Ramos, Bank in te r Emanue l Proença , Pr io Energy L ic ín io Pina, C r é d i t o Agr íco la Ped ro Gonza lez , V M L Y & R 

A l b e r t o Rui. IPG M e d i a b r a n d s Erik Lassche, Ful ls ix Luís Anu la , M a p f r e Ped ro Jane la , W y g r o u p 

A lexand ra A n d r a d e , A d e c c o Por tuga l Eunice Silva, Vale da Posa Luís C a s t r o Hen r i ques , Po r tuga l G l o b a l Ped ro Lacerda , Kel ly Serv ices 1 

A lexand re Fernandes , K larna Fe rnanda Maran tes , Havas Luís F i l ipe Reis, Sonae SGPS Ped ro O l i ve i r a . Nova SBE 
A l va ro Covões , Eve ry th ing Is N e w F e r n a n d o Esmera ldo , Status C a p i t a l Luís Lopes, V o d a f o n e Ped ro Rebe lo de Sousa, SRS A d v o g a d o s 

A lva ro Nasc imen to , Inques t F e r n a n d o Neves d e A lme ida , B o y d e n Luís M a r t i n s , Tur ismo P o r t o e N o r t e Ped ro Ribe i ro , D o m P e d r o Ho té i s 

A m â n d i o da Fonseca, EGOR F e r n a n d o O l i ve i ra , M u n d i c e n t e r Luís Mergu lhão , O m n i c o m M e d i a G r o u p Ped ro Santa C la ra , Shaken 

Ana F igue i redo , A l t i ce F e r n a n d o Silva Maia , A m o r i m Tur i smo Luís M igue l Salas. F L I M A Ped ro Tavares, O n s t r a t e g y 
Ana Passos, Un i ve rs i dade Europe ia F e r n a n d o Silva, S iemens Luís Paulo Sa lvado, Novabase P e d r o Teixei ra, C o n t i n e n t a l Pneus 

Ana Sa lomé M a r t i n s , Syming ton Family Estates F i l ipe Santos, C a t ó l i c a L isbon Luís Sí t ima, O d g e r s B e r n d t s o n Ramon O 'Ca l l aghan , Po r t o Business Schoo l 

Ana Tr igo Mora is , Pon to V e r d e Franc isco P e d r o Ba lsemão, Impresa Luísa Pestana, V o d a f o n e Raul Ne to , Rands tad 
A n d r é Fre i re de A n d r a d e , D e n t s u Franc isco Pita, A N A A e r o p o r t o s Mada lena G u s m ã o . Cauda l i e Rebeca Venânc io , M i c r o s o f t 

Ange lo Ramalho, Efacec Franc isco Sá da Bande i ra , Ponde ra M a n u e l Di P ie t ro , Taste R icardo Lopes, ISEG Execu t i ve Educa t i on 

A n t ó n i o Casanova , Un i lever Franc isco Teixe i ra , G r o u p o M M a n u e l Lopes da Cos ta , A u r e n R icardo Lopes , Renau l t 

A n t ó n i o Cas tanho , C A Seguros Franc isco Teixei ra, Royal C a r i b b e a n M a n u e l Tarre, G e l p e i x e R icardo Va ladares , M i l l e n n i u m B C P 

A n t ó n i o Chaves Cos ta , Tecn i fa r G i lda Par re i ra , P ie r re -Fab re Manue la Tavares de Sousa, Imper ia l R icardo V ie i ra , V W / S i v a 

A n t ó n i o C o r r e i a , P w C G o n ç a l o Barra l , G r o u p e A t l an t i c M a r c e l o N ico , Tabaque i ra Rita Lago da Silva, AESE 
A n t ó n i o C u n h a Vaz, C u n h a Vaz & Assoc iados G o n ç a l o L o b o Xavier , A P E D Marga r i da B la t tmann , W a m o s Rita Nabe i ro , Adega Mayo r 

A n t ó n i o Dona to , T e c n i m e d e Gus tavo M. Gu imarães Mar ia da G l ó r i a Ribe i ro , A M R O P Rita Pere i ra , F ru lac t 

A n t ó n i o Gonça lves , Hoté is Real H e l e n W e s t e r l i n d , Zu r i ch Mar ia J o ã o O l i ve i ra , W a v e m a k e r Robe r t a Med ina , Rock In Rio 

A n t ó n i o Hen r i ques , C H C o n s u l t i n g He lena Mar t i ns , I n t e r m a r c h é Mar ia Sales Luís, M u l t i c a r e Rodr igo S imões de A lme ida , M e r c e r 

A n t ó n i o Lagar t i xo , D e l o i t t e Inês Lima, M c D o n a l d ' s Mar iana Ca rva l ho . Ha leon Rogér io C a m p o s Hen r i ques , F ide l i dade | 

A n t ó n i o Loure i ro , T rave lpo r t Inês S imões, Ageas Mar i l ia Santos, V W / S I V A Rogér io C a r a p u ç a , A P D C 

A n t ó n i o Por te la , B IAL Isabel Bara ta , EDA M á r i o Fer re i ra , PG Ho te l s Rosa Cos ta , Tu r i smo dos Aço res 

A n t ó n i o Ramalho Isabel Barros, S O N A E M C Mass imo Sena to re , B M W Rui Borges, G r a n d V i s i o n 

A n t ó n i o Saraiva, C r u z Ve rme lha Por tuguesa Isabel Br i to , K P M G M igue l A lme ida , N O S Rui C a b r i t a , EDP 
A n t ó n i o Va lé r io , Mu l t i pessoa l Isabel Reis, De l l M igue l S t i lwe l l d e A n d r a d e , EDP Rui C o u t i n h o , P o r t o Business Schoo l 

A r l i n d o O l i ve i ra , INESC Isabel Ucha, E u r o n e x t M o e z Sacoor, Sacoor B r o t h e r s G r o u p Rui Lopes Fer re i ra , Supe r Bock G r o u p 

B e r n a r d o C o r r e a de Bar ros , V is i t Casca is Isabel Vaz, Luz Saúde Món i ca C a m a c h o , Seat Rui M igue l Nabe i r o , De l ta Ca fés 1 
o C o r r e i a , G o o g l e Joana Santos Silva, ISEG Ne lson M a c h a d o , O c i d e n t a l Rui M inhos , Tabaque i ra 

B e r n a r d o Rodo, O M D J o ã o A lme ida Lopes, M e d i n f a r N e l s o n Pires, Jaba Reco rda t i Rui Paiva. W e Do 
B r u n o A lme ida , M e d i a C o m João Alves, EY N ico lau Santos, RTP Rui Ped ro A lme ida , M o n e r i s 

Car ina C o r r e i a , V o d a f o n e J o ã o Ben to , C T T Nie ls Kowo l l i k , M e r c e d e s Rui P i te i ra , Tabaque i ra 
Car la Ma rques , In te lc ia João Diogo, G a l p N u n o Fernandes . IESE Rui Santos, A lm i ra l l ; 

Car la Max im ino , Ho te l M u n d i a l João Duque , ISEG N u n o Fer re i ra M o r g a d o , P L M J Rui Sousa, Ca tó l i ca P o r t o Business Schoo l 
Ca r l a Rebelo , A d e c c o G r o u p João Ep i fân io , A l t i c e N u n o Fer re i ra Pires, S p o r t TV Ruth B re i t en fe l d , Cepsa 

Car los A lvares , B N U M a c a u J o ã o M a c h a d o , Pestana Hote ls & Resor ts N u n o M e n d o n ç a , A u d i Sa lomão Kol insk i , Tempus 
Ca r l os Fre i re , A O N João M a t o s o Henr iques , SDG N u n o M o r e i r a da Cruz , C a t ó l i c a L isbon Salvador da Cunha , L i f t j 

Ca r l os Lacerda , SAP J o ã o Me l l o Franco, Banco C T T N u n o O l i ve i ra , V IA O u t l e t s Samue l G o d i n h o , C a r a t 
Ca r l os Lei te, HP En te rp r i se João Paulo Velez, Câmara Mun i c i pa l de L isboa N u n o P in to de Magalhães, S o c i e d a d e Sandra A lvarez Bat is ta, P H D M e d i a 

Car los Nogue i ra , E u r o p a r t n e r s João P in to C o e l h o , Q u i n t a da Mar i nha C e n t r a l de C e r v e j a s 
Sara Ma ro te , Tur ismo da Made i ra 

s O l i ve i ra . M i r o l João Sousa, C T T Patr íc ia Mes t re , M i c r o s o f t 
Sílvia Barata, BP j 

s Ribas, Bosch João Va len t im , AESE Patr íc ia Teixei ra Lopes, P o r t o Business Schoo l 
Sofia Sa lgado Pinto, Ca tó l i ca 

Ca r l os Vie i ra , Ca tó l i ca P o r t o Business Schoo l João V ie i ra Lopes, C C P Paula C o r d e i r o , San tander Po r t o Business Schoo l 

Cá t ia M a r t i n s , L 'Oréa l J o a q u i m C a b a ç o , Tr iva lor Paula Panarra, M i c r o s o f t Sofia Tenre i ro , D e l o i t t e 

C é l i n e Abecass i s -Moedas , Ca tó l i ca L isbon Jo rge Bat is ta , Pr imavera Paulo C a m p o s Cos ta , Fundação Solange M o r e i r a . Uk ino Ho te l s 

C lara Raposo, ISEG Jorge Maga lhães C o r r e i a , F ide l i dade 
Luso-Bras i le i ra S teven B raekeve ld t , Ageas 

C r i s t i na Rodr igues, C a p g e m i n i Jo rge Pisco, C P P M E 
Paulo C a r m o n a Sunami ta C o h e n , P o r t o Business Schoo l 

Cr i s t i na Simões, Noreva Jo rge Rebe lo de A lme ida , V i la Ga lé Hoté is 
Paulo Dias Perei ra, Bank in te r Teresa Abecas is , Iber is Cap i t a l 

C r i s t i na Siza Vie i ra , A H P José C o r r e i a , HP En te rp r i se 
Paulo M a c e d o , C G D Teresa Brantuas, Al l ianz 

Dan ie l Bessa, Po r t o Business Schoo l José C r e s p o de Carva lho , I S C T E / I N D E G 
Paulo M a g r o da Luz, Egor Teresa O l i ve i r a , M i n d s h a r e | 

Dan ie l Redondo , L icor Be i rão José Esteves, P o r t o Business Schoo l 
Paulo Monge , Sana Ho te l s T iago G u e r r a , Técn ico + | 

Dan ie l Sé, Un ive rs idade Europe ia 
José F. Gonça lves , A c c e n t u r e 

Paulo Pere i ra da Silva, Renova T iago O o m , Un ic re 

Dan ie l Traça, Nova SBE 
José Ga lamba de O l i ve i ra , APS 

Paulo Ramada, AP Ho te l s & Resor ts T iago Vida l , L l o r e n t e & C u e n c a 

Dav id An tunes , M a k r o 
José G o m e s , Ageas 

Paulo S imões, Egon Z e h n d e r T i m ó t e o Gonça lves , B t h e t rave l b r a n d 

Dav id A r ie , Pe r f umes & C o m p a n h i a 
José Leal de A raú jo , Tr iva lor Paulo Teixei ra, Pf izer Tomás Je rve l l , No rs 

Dav id Fe rnandes Q u i t o , Emirates 
José M a n u e l O l i ve i ra , M a r k t e s t Paulo Tomé, N o v o b a n c o Vasco A n t u n e s Pere i ra , Lusíadas Saúde j 

D iogo A la rcão . ASF 
José M igue l Leona rdo , C r u z Ve rme lha 

Pedro A fonso , V I N C I Energ ies Por tuga l Vasco Falcão, Konica M i n o l t a { 
D iogo Sousa, G a l p Por tuguesa Ped ro A m o r i m , Exper i s Vera P in to Pere i ra , EDP 

D u a r t e G u e d e s . H e r t z José Ped ro Dias P inhe i ro , G r u p o M Ped ro Br i to , Nova SBE V i t o r R ibe i r i nho , K P M G 
D u a r t e P i n t o , S U M O L + C O M P A L José Ramos, Sa lvador C a e t a n o Ped ro C a r v a l h o , T ranqu i l i dade V í to r V i rg in ia , M S D 
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